
QUARESMA: TEMPO DE 
RECONCILIAÇÃO!

A Quaresma - 40 dias - pode se 
considerar, no ano litúrgico, o tem-

QUARESMA – MUTIRÃO DAS CONFISSÕES NA RP1 – 19:30h 
07/03 (1ª Ter): Itatinga – SP
08/03 (2ª Qua): São Pio X / Pardinho
09/03 (2ª Qui): São Benedito
10/03 (2ª Sex): Santa Terezinha
14/03 (2ª Ter): Nossa Senhora de Fátima
15/03 (3ª Qua):Santo Antônio – Rubião Jr.
16/03 (3ª Qui): Santíssimo Sacramento / Sagrada Família
17/03 (3ª Sex): Nossa Senhora Aparecida
21/03 (3ª Ter): Sagrado Coração de Jesus
22/03 (4ª Qua): Nossa Senhora Menina / Menino Deus

de Cristo, no Evangelho ou em ou-
tro livro de meditação.

O jejum e abstinência de carne 
se fazem para que nos lembremos 
de mortificar os nossos sentidos, 
orientando-os particularmente ao 
sincero arrependimento e emenda 
de nossos pecados.

No Brasil são dias de jejum e 
abstinência a quarta-feira de cinzas 
e a sexta-feira santa. Por determi-
nação do episcopado brasileiro, nas 
sextas-feiras do ano (inclusive as da 
Quaresma, exceto a Sexta-feira San-
ta) fica a abstinência comutada em 
outras formas de penitência.

po mais rico de ensinamentos.  É um 
período de renovação espiritual, de 
vida cristã mais intensa e de destrui-
ção do pecado, para uma ressurrei-
ção espiritual, que marque na Pás-
coa o reinício de uma vida nova em 
Cristo ressuscitado.

A Quaresma tem por objetivo 
primordial incitar-nos à oração, à 
instrução religiosa, ao sacrifício e 
à caridade fraterna. Recomenda-
-se por isso a leitura espiritual 
diária, particularmente da Paixão 

VISITA DA IMAGEM PEREGRINA
300 ANOS DE BENÇÃOS

PROGRAMÇÃO NA 
ARQUIDIOCESE

RP3: Fevereiro / RP2: Março 
RP1: Abril / RP4: Maio

Dia 28 de abril: Paróquia Sa-
grado Coração de Jesus – Vila 
dos Lavradores – Botucatu, SP

Dom Maurício Grotto de Camargo – Arcebispo Metropolitano
 de Botucatu– Recepção da Imagem Peregrina – Santuário

Nacional – Aparecida – 01/02/2017

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017

Tema: Os Biomas Brasileiros e a defesa da Vida
Lema: “ Cultivar e guardar a criação” (Gn, 2,15)

Coleta Nacional da Solidariedade – 09 de abril de 2017 – Domingos de Ramos

EIS O TEMPO DE CONVERSÃO! 
EIS O DIA DA SALVAÇÃO!
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Gustavo Kaik Afonso Henrique

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Desde o último dia 22 de ja-

neiro, por decisão do Arcebispo 
Metropolitano de Botucatu, Dom 
Mauricio Grotto de Camargo,está 
funcionando na Casa Paroquial 
da Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus a Casa de Acolhimento Vo-
cacional ou Seminário Menor “ 
Dom Silvio Mario Dario”, como 
também  está sendo chamado. 

São três os atuais seminaristas 
menores: Gustavo Bruno Sales Pe-
reira, da Paróquia Nossa Senhora 
de Fátima, de Botucatu e Kaik 
Vieira Torres da Silva, da Paró-
quia São Joaquim, de Igaraçu do 
Tietê, ambos cursando o 1º Ano do 
Ensino Médio; Afonso Henrique 
Roldão, da Paróquia São Pedro, 
de Avaré, já no 2º Ano.

Embora, adolescentes e em 
processo de discernimento vo-
cacional, a vida da Casa é orga-
nizada de modo que possam ir-
crescendo nas dimensões que são 
constitutivas da formação presbi-
teral: humano-afetiva, intelectual, 
espiritual, comunitária e pastoral-
-missionária.

Aprogramação do dia:05:30h – 
Levantar, café, Oração da Manhã 
e ida, de ônibus,  para   a escola./
Das 07:15h às 12:45h – Aulas no 
Colégio La Salle./13:15h – Almo-
ço e descanso./Das 15h às 17h – 
Estudo pessoal ( rever as matérias, 
fazer as tarefas de casa, preparar 

as aulas do dia seguinte e leitura)./
Das 17h às 18h – Tempo para ba-
nho e convivência fraterna./18h – 
Oração da Tarde e jantar./19:30h 
– Santa Missa, tempo livre  e estu-
do opcional./21:30h – Dormir

No dia a dia da Casa: arrumam 
suas camas, preparam o café da 
manhã, lavam os talheres do café, 
do almoço e do  jantar. E lavam 
também suas roupas. A funcioná-
ria da Casa Paroquial cuida da 
limpeza da Casa, prepara as re-
feições (almoço com sobra para o 
jantar) e passa as roupas.  

Na sexta-feira, após o almo-
ço, retornam às suas famílias e 
Paróquias de origem, onde, sob 

a orientação dos Párocos Locais 
continuam desenvolvendo suas ati-
vidades pastorais: Acólitos, Grupo 
de Canto, Catequese e outros. Re-
tornam, no domingo até às 21h.

No 4º final de semana, perma-
necem na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus acompanhando su-
asatividades litúrgico-Pastorais. 

Contamos com as orações de todos! 
Que Deus nos ajude e Senhora 

Santana nos proteja! E que o nos-
so Coração seja cada vez mais pa-
recido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!
Pe. José Hergesse – Pároco – 

jhergesse@gmail.com
Acesse:scjbotucatu.com.br

GRUPO DE APOIO AOS PACIENTES DA UNESP

Unesp de Botucatu 

Sob a co-
ordenação da 
Paróquia Sa-
grado Coração 
de Jesus está 
sendo organi-
zado um Gru-
po de Apoio 
aos Pacientes 
da UNESP – 
GAPU– que, 
por carência-
seconômicas, 
impossibilida-

Os Acompanhantes serão, an-
tes, orientados pela UNESP quan-
to aos procedimentos a serem se-
guidos no acompanhamento aos 
pacientes. Quem quiser participar, 
favor, deixar o nome e telefone na 
Secretaria Paroquial. 

“ Todas as vezes que vocês fi-
zeram isso a um dos menores de 
meus irmãos, foi a Mim que o fi-
zeram”. Mt 25, 40

de  ou desinteresse dos parentes 
necessitam de Acompanhantes. 

As pessoas que quiserem par-
ticipar farão parte de uma Escala, 
de acordo com a sua disponibili-
dade de dias e horários. No caso 
de necessidade, a Assistência So-
cial da UNESP, entra em contato 
com a Coordenação do Grupo de 
Apoio, solicitando a presença de 
Acompanhante.
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IGREJA: NATUREZA E MISSÃO
Qual o signi-
ficado último 
da atividade 

humana?
O Concí-

lio propõe-
-se, antes de 
mais, julgaros 
valores que 
hoje são mais 
apreciados e 
pô-los em re-
lação com a sua fonte divina. Tais valores, com efeito, na 

FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

O abandono 
dos filhos 

nunca é sadio
A família não 

pode renunciar 
a ser lugar de 
apoio, acompa-
nhamento, guia, 
embora tenha de reinventar os seus 
métodos e encontrar novos recur-
sos. Para isso não deve deixar de se 
interrogar sobre quem se ocupa de 
lhes oferecer diversão e entreteni-
mento, quem entra nas suas casas 
através dos Meios de Comunica-
ção, a quem os entrega para que 
os guie nos seus tempos livres.

 Só os momentos que passamos 
com eles, falando com simplicida-
de e carinho das coisas importan-
tes, e as possibilidades sadias que 

criamos para ocuparem o seu tem-
po permitirão evitar uma nociva 
invasão. Sempre faz falta vigilân-
cia; o abandono nunca é sadio.

 Os pais devem orientar e aler-
tar as crianças e os adolescentes 
para saberem enfrentar situações 
onde possa haver risco, por exem-
plo, de agressões, abuso ou con-
sumo de droga.Papa Francisco 
– Exortação Apostólica Amoris-
Laetitia – Sobre o amor na Famí-
lia, nº 260 –19/03/2016

PARA REFLETIR
Era um exí-

mio atirador, da-
queles capazes 
de acertar cigarro 
seguro pelos lá-
bios do ajudan-
te à distância de 
30 metros, ou de 
acertar uma moe-
da jogada para o 
ar, antes que ela 
caísse ao chão.

Certo dia, con-
vidou seu ajudan-

— Não, nem sequer o tronco da 
grande árvore, respondeu o ajudante.

— Pois é, meu amigo, você 
estava acreditando que eu acer-
taria o alvo, usando de força do 
pensamento. Isso é impossível. 
Não basta querer acertar, é pre-
ciso ver o alvo, ter conhecimento 
claro do que se quer.

medida em que são fruto do 
engenho que Deus concedeu 
aos homens, são excelentes, 
mas, por causa da corrupção 
do coração humano, não raro 
são desviados da sua reta or-
denação e precisam de ser 
purificados.

Que pensa a Igreja acerca do 
homem? Que recomendações 
parecem dever fazer-se, em or-
dem à construção da socieda-
de atual? Qual é o significado 
último da atividade humana no 
universo? Espera-se uma res-

posta para estas perguntas. 
Aparecerá então mais cla-

ramente que o Povo de Deus 
e o gênero humano, no qual 
aquele está inserido, se pres-
tam mútuo serviço; mani-
festar-se-á assim o carácter 
religioso e, por isso mesmo, 
profundamente humano da 
missão da Igreja. Concílio 
Vaticano II – Constituição 
Pastoral GaudiumetSpes 
– Sobre a Igreja no mun-
do contemporâneo, nº 11 – 
07/12/1965

te para uma demonstração de sua ca-
pacidade. Com os olhos vendados, 
apenas usando a força do pensamen-
to, acertaria uma moeda  de dez cen-
tavos presa no caule de uma árvore.

Tudo acertado, vendou os olhos 
com um lenço e apontando a arma 
desferiu um tiro.

— Acertei? Perguntou o atirador.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017
TEMA: Fraternidade: 
Biomas Brasileiros e 

defesa da vida

LEMA: Cultivar e 
guardar a criação 

(Gênesis 2,15)

OBJETIVOI GERAL DA CF 2017: Cuidar da criação de modo 
especial dos biomas brasileiros, dons de Deus, e promover relações fra-
ternas com a vida e a cultura dos povos à luz do Evangelho.

INTRODUÇÃO
1-	 Biomas são conjuntos de 

ecossistemas com característi-
cas semelhantes dispostos em 
uma mesma região e que histori-
camente foram influenciados pe-
los mesmos processos de forma-
ção. No Brasil temos 06 biomas: 
a Mata Atlântica, a Amazônia, o 
Cerrado, o Pantanal, a Caatinga e o Pampa. Nesses biomas vivem pes-
soas, povos, resultantes da imensa miscigenação brasileira.

2-	 A Igreja Católica há algum tempo, tem sido voz profética a res-
peito da questão ecológica. Neste início do terceiro milênio, ter uma 
população de mais de 200 milhões de brasileiros, sendo mais de 160 
milhões vivendo em cidades gera sérias preocupações. O impacto des-
sa concentração populacional sobre o meio ambiente produz problemas 
que põem em risco as riquezas dos biomas brasileiros.

CAPÍTULO I – VER – OS BIOMAS BRASILEIROS
1- BIOMA AMAZÔNIA A Amazônia, maior bioma 

do Brasil, ocupa 61% do terri-
tório nacional – formado pelos 
estados da região norte: Acre, 
Amapá, Amazonas, Pará e 
Roraima, Rondônia e Tocan-
tins. A Lei n. 1806 de 1953 in-
seriu neste bioma os estados 
do Mato Grosso e Maranhão, 
criando a Amazônia Legal.

2- BIOMA CAATINGA A Caatinga, cujo nome é de ori-
gem indígena e significa “mata clara 
e aberta”, encontra-se envolvida pelo 
clima semiárido entre a estreita faixa 
da Mata Atlântica e o Cerrado.  É um 
bioma exclusivamente brasileiro, que 
abrange territórios de 8 estados do 
Nordeste e o Norte de Minas Gerais, 
onde vivem 27 milhões de pessoas.

3- BIOMA CERRADO O Cerrado tem duas estações 
climáticas bem definidas: chuvosa 
e seca. O solo, de composição are-
nosa, é considerado o bioma brasi-
leiro mais antigo. Sua vegetação é 
encontrada na região Centro-Oeste 
e também na região oeste de Minas 
Gerais e das regiões sul do Mara-
nhão e do Piauí. Nesta área vivem 
22 milhões de pessoas.

4- BIOMA MATA ATLÂNTICA 
A Mata Atlântica abrangia  uma 

área equivalente a 1.315.460 qui-
lômetros quadrados e estendia-
-se originalmente por 17 estados. 
Hoje restam 8,5% de remanes-
centes florestais. Atualmente, so-
mados todos os fragmentos de flo-
resta acima de 3 hectares, temos 
12,5% da sua área original.

5- BIOMA PANTANAL
De acordo com o Ministério do 

Meio Ambiente, o bioma Pantanal é 
considerado uma das maiores exten-
sões úmidas contínuas do planeta. 
O Pantanal é um bioma praticamen-
te exclusivo do Brasil, pois apenas 
uma pequena faixa dele adentra ou-
tros países (o Paraguai e a Bolívia).

6- BIOMA PAMPA
O bioma pampa está presente, 

no Brasil, somente no Rio Grande 
do Sul, ocupando 63% do território 
do Estado. Ele constitui os pampas 
sul-americanos, que se estendem 
pelo Uruguai e pela Argentina e, in-
ternacionalmente, são classificados 

de Estepe. O pampa é marcado por clima chuvoso, sem período seco re-
gular e com frentes polares e temperaturas negativas no inverno.
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CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2017
CAPÍTULO II – JULGAR

A Sagrada Escritura  não se pre-
ocupa diretamente com os biomas. 
Contudo, oferece elementos que 
iluminam a temática a partir do 
projeto de Deus nela apresentado. 
Tal projeto inicia-se pela criação e 
organização do mundo. E conhece 
uma ruptura por causa do pecado. 
Seu verdadeiro significado é reve-
lado em Cristo Jesus. 

A ECOLOGIA E OS PAPAS
BEATO PAULO VI: O DESAFIO ECOLÓGICO

 “Não só já o ambiente material se torna uma ameaça permanente, 
poluições e lixo, novas doenças, poder destruidor absoluto; é mesmo o 
quadro humano que o homem não consegue dominar, criando assim, 
para o dia de amanhã, um ambiente global, que poderá tornar-se para a 
humanidade insuportável”.

SÃO JOÃO PAULO II: ECOLOGIA E ÉTICA
 “O gradual esgotamento da camada do ozônio e o consequente efei-

to estufa que ele provoca já atingiram dimensões críticas, por causa da 
crescente difusão das indústrias, das grandes concentrações urbanas 
e do consumo de energia. Lixo industrial, gases produzidos pelo uso 
de combustíveis fósseis, desflorestamento imoderado” (…) “tudo isto, 
como se sabe é nocivo para a atmosfera e para o ambiente”.

BENTO XVI: A ECOLOGIA HUMANA
Por diversas vezes o Papa Bento XVI foi apresentado como “o pri-

meiro papa verde”. Em sua mensagem para o sexagésimo Dia Mundial 
da Paz (01/01/2007) ele retomou e consolidou a relação inseparável que 
existe entre ecologia da natureza, ecologia humana e ecologia social.

FRANCISCO: UMA ECOLOGIA INTEGRAL
 “Nós, os seres humanos, não somos meramente beneficiários, mas 

guardiões das outras criaturas. Pela nossa realidade corpórea, Deus 
uniu-nos tão estreitamente ao mundo que nos rodeia que a desertifica-
ção do solo é como uma doença para cada um, e podemos lamentar a 
extinção de uma espécie como se fosse uma mutilação”.

CAPÍTULO III- AGIR
O Agir da Campa-

nha da Fraternidade 
de 2017 está em sin-
tonia com a Doutri-
na Social da Igreja, 
principalmente com a 
encíclica LaudatoSI e 
com a Campanha da 
Fraternidade Ecumê-
nica de 2016. Elas in-
dicam a necessidade 
da conversão pessoal e social, dos cristãos e não cristãos, para 
cultivar e cuidar da criação. A encíclica Laudato Si propõe a 
ecologia integral como condição para a vida do planeta.

CONCLUSÃO
1-	 É importante que cada comunidade, a partir do bioma em 

que vive, e em relação com os povos originários desse bioma, faça 
o discernimento  de quais ações são possíveis e, entre elas quais 
são as mais importantes e de impacto mais positivo e duradouro. 

2-	 É devido à atividade humana que o planeta continua a aque-
cer. Este aquecimento provoca mudanças climáticas que geram a 
dolorosa crise dos migrantes forçados. Os pobres do mundo, em-
bora sejam os menos responsáveis pelas mudanças climáticas, são 
os mais vulneráveis e já sofrem os seus efeitos.

A Campanha da Fraternidade 2017, abordando a realidade dos 
biomas brasileiros e as pessoas que neles moram, deseja despertar 
as comunidades, famílias e pessoas de boa vontade para o cuidado 
e cultivo da casa comum. Cuidar da obra saída das mãos de Deus 

deveria ser um compromisso de todo cristão.
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FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS EM 
BUSCA DA VERDADE

A Revelação, com os seus conteúdos, não 
poderá nunca humilhar a razão nas suas 
descobertas e na sua legítima autonomia; a 
razão, por sua vez, não deverá perder nunca 
a sua capacidade de interrogar-se e de in-
terrogar, consciente de não poder arvorar-
-se em valor absoluto e exclusivo. 

A verdade revelada, projetando plena 
luz sobre o ser a partir do esplendor que 
lhe vem do próprio Ser subsistente, ilumi-
nará o caminho da reflexão filosófica. Em 
resumo, a revelação cristã torna-se o ver-
dadeiro ponto de enlace e confronto entre 

o pensar filosófico e o teológico, no seu recíproco intercâmbio. 
Espera-se, pois, que teólogos e filósofos se deixem guiar unicamente 

pela autoridade da Verdade, para que seja elaborada uma filosofia de 
harmonia com a palavra de Deus.Papa João Paulo II – Encíclica Fides 
etRatio, sobre as relações entre Fé e Razão, nº 79  - 14/09/1998

VIVER COM SABEDORIA
 - Mestre,como faço 

para não me aborrecer? 
Algumas pessoas falam de-
mais, outras são ignoran-
tes. Algumas são indiferen-
tes. Sinto ódio das que são 
mentirosas. Sofro com as 
que caluniam.

 
- Pois viva como as flo-

res - advertiu o Mestre!

- Como é viver como as flores - perguntou o Discípulo?
 
– Repare nestas flores, disse o Mestre. - Elas nascem no esterco, en-

tretanto, são puras e perfumadas. Extraem do adubo malcheiroso tudo 
que lhes é útil e saudável, mas não permitem que o azedume da terra 
manche o frescor de suas pétalas.

PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA A
SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

A investigação dos fenô-
menos misteriosos do homem 
sempre interessou a certos 
grupos de estudiosos, mas a 
investigação sistemática pro-
priamente dita, com intenção 
cientifica, só começou em 
1882. Em 1934, reformando-
-se e aperfeiçoando-se os mé-
todos, nasce a nova ciência 
chamada Parapsicologia, di-
ferente da Teologia, da Neu-
rologia, da Psicologia e da 
Psiquiatria e de todas as ou-
tras Ciências,

A partir de 1953 as con-
clusões da Parapsicologia 
são oficialmente reconheci-
das como científicas. Desse 
modo, os fenômenos estuda-
dos pela Parapsicologia, à 

primeira vista inexplicáveis 
pelas outras Ciências, podem 
revelar-se como fenômenos 
humanos, sem necessidade 
de apelar para outras explica-
ções que não seja a cientifica. 

O campo de atuação da 
Parapsicologia é muito 
grande!Como ciência ainda 
nova, é normal que ela encon-
tre apoio e resistência! A Igre-
ja Católica, no entanto,aceita o 
principio que tudo aquilo que 
pode e deve ser explicado natu-
ralmente não necessita ser atri-
buído a outras  entidades, no 
caso, sobrenaturais. ( Cf: Ed-
vino Augusto Friederichs, SJ, 
Panorama da Parapsicologia 
ao alcance de todos, Edições 
Loyola, 6ª Edição, 2004)

Há uma série de fa-
tos, que desde a mais 
remota antiguidade 
até os nossos dias tem 
ocupado a atenção e 
a curiosidade dos ho-
mens, tais como: adi-
vinhações, visões, foto-
grafia de pensamentos, 
telepatia, psicografia, 
horóscopos, feitiços, 
despachos, incêndios 
misteriosos, posses-
sões demoníacas, ca-
sas mal-assombradas e 
tantos outros...
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  BALANCETE MENSAL
JANEIRO 2017

Entrada
1-Dízimo........................................................................................................... R$ 28.679,00
2- Coleta das Missas........................................................................................ R$ 17.481,10
3-Secretaria Paroquial.....................................................................................  R$   1.131,61 
4-Capelinhas....................................................................................................  R$   3.757,85 
5-Aluguéis e Muros........................................................................................... R$   1.970,00 
6-Publicidade  Informativo Paroquial................................................................ R$      900,00 
7-Rendimentos bancários................................................................................. R$  1.946,86 
8-Carnê da Reforma do Salão Paroquial.........................................................  R$   3.170,00 
9-Bazar Paroquial............................................................................................. R$   1.255,25
10-Cesta Básica............................................................................................... R$      870,00
11-1ª Festa da Pizza – Capela Divino Pai Eterno............................................ R$   1.134,00
12-Doações...................................................................................................... R$   2.200,00
          Total de Entrada...................................................................................  R$ 64.495,67

Saída 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Rescisão  e GPS......................................  R$ 10.977,68
2-Mitra Arquidiocesana....................................................................................  R$   6.355,50
3-Côngrua ........................................................................................................ R$   2.676,63
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos...................................................................... R$      880,00
5-Pastorais, Liturgia e Escritório ...................................................................... R$   3.319,56
6-RPAs - limpeza das Capelas......................................................................... R$   1.400,00
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis......................................... R$   3.114,76
8-Telefone, TV e  Internet  ..............................................................................  R$      482,79
9-Água e Esgoto............................................................................................... R$      553,96
10-Energia elétrica............................................................................................ R$      789,39
11-Combustível ................................................................................................ R$      445,52
12-Informativo Paroquial (diagramação, impressão e frete)............................ R$   1.375,00
13-Casa Paroquial (Dezembro e Janeiro)  ...................................................... R$      735,03
14-Manutenção e conserto do Relógio da Torre.............................................. R$      300,00
15-Unimed........................................................................................................ R$      574,45
16-Taxas........................................................................................................... R$       199,31
17-Tarifas bancárias......................................................................................... R$      206,55
18-Segurança .................................................................................................. R$      150,00
19-Reforma Salão Paroquial (mão de obra-material)....................................... R$ 15.690,81

Total de Saída........................................................... R$ 50.226,94

Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar
         Pároco                                                                   Tesoureiro

Código de Direito Canônico - cân. 1287 - § 2. Os administradores prestem aos fiéis 
conta dos bens por estes oferecidos à Igreja, de acordo com normas a serem estabeleci-

das pelo direito particular.

-  O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da
Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO
Tomando consciênciade seu lugar úni-
co e intransferível na Igreja, o católico 

torna-se Dizimista fiel e pontual. Assume 
o compromisso e o cumpre sem precisar 
que a todo momento lembrem a ele da 
necessidade de sua contribuição. Para 

tanto o Dizimista inclui o Dízimo em sua 
lista mensal de prioridades. Chegando 
o momento da contribuição, ele não se 
demora. Faz a sua parte com alegria!

Seja você também um Dizimista da Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão 
do Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na 

Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria 
Paroquial ou no Plantão do Dízimo! 

PAINEL DO DÍZIMO - Janeiro 2017
- Total de Dizimistas: 911
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 506
- Novos Dizimistas: 08
- Total arrecadado: R$ 28.679,00

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: Das 
08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Angélica e Renata.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/  3º Domingo, das 09h 
às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 3ª, 5ª e Sáb 
– das 09h às 11:30h; 4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, com-
binar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa. 
A Oferta é espontânea. Acesse: www.scjbotucatu.com.br
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
MARÇO – 2017

01/03 (1ª Qua): Quarta Feira de Cinzas – CF 2017
                        06h – Capela Santo Expedito (PH)
	             19:30h – Matriz (PH)
	             19:30h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
02/03 (1ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (PH)
03/03 (1ª Sex): Sagrado Coração de Jesus
	             05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)               
	             15h – Hospital Sorocabano(LCS)
	             19:30h - Matriz (PH)
	             19:30h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
04/03 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
	             18:30h – Matriz (PH)
05/03 (1º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	             09h – Matriz (PH)
	             11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	             11h – Capela Santo Expedito (LCS)
	             17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	             19h – Matriz (PH)
07/03 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (PH)
08/03 (2ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
09/03 (2ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
10/03 (2ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)               
	             15h – Hospital Sorocabano(LCS)
	             19:30h – Capela Santo Antônio – Benção dos Pães (PH)
11/03 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
	             18:30h – Matriz (PH)
12/03 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
 	             09h – Matriz (PH)
	             11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
	             11h – Capela Santo Expedito (PH)
	             17h – Capela São Cristóvão(PH)
	             19h – Matriz (PH)
14/03 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
15/03 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
16/03 (3ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
17/03 (3ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)               
	             15h – Hospital Sorocabano(LCS)
18/03 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
	             18:30h – Matriz (PH)
19/03 (3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
	              09h – Matriz (PH)
	             11h – CapelaDivino Pai Eterno (PH)
	             11h – Capela Santo Expedito (JRG)
                        17h – Capela São Cristóvão(LCS)
	             19h – Matriz (PH)
21/03 (3ª Ter): 19:30h – Mutirão de Confissões
22/03 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
23/03 (4ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (LCS)
24/03 (4ª Sex): 05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)               
	             15h – Hospital Sorocabano(LCS)
25/03 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
	             18:30h – Matriz (PH)
26/03 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                        09h – Matriz (PH)
	             10:30h – Matriz – Batizado (PH)
	             11h – CapelaDivino Pai Eterno (LCS)
	             11h – Capela Santo Expedito (PGV)
                        17h – Capela São Cristóvão(PH)
	             19h – Matriz (PH)
28/03 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito (LCS)
29/03 (5ª Qua):15h – Matriz – Missa e Novena (PH)
30/03 (5ª Qui): 19:30h -Capela Divino Pai Eterno (PH)
31/03 (5ª Sex):05:30h – Matriz – Procissão da Penitência e Missa (PH)               
15h – Hospital Sorocabano(LCS)

- (PH):Pe. Hergesse /(PGV):Pe. Gustavo Viaro/(LCS): Diácono Permanente Luiz 
Carlos dos Santos/(JRG): Ministro Extraordinário da Palavra José Roque Gasperini

REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL

Grade pronta para a cobertura de vidro e início da construção da 
calçada e da pintura externa – Fevereiro 2017

Colocação do piso novo – 450 m – Fevereiro 2017

CARNÊ DA REFORMA DO SALÃO PAROQUIAL
1-	 Cada Carnê contêm 100 metros. O valor de cada metro é 

de R$ 10 reais.
2-	 Quem estávendendo o Carnê, quando alcançar o valor de 

R$100 reais, deve entregá-lo na Secretaria Paroquial, para o de-
vido controle.
“Com um pouco de cada um, não vai fazer falta a ninguém e a Paró-
quia consegue se manter e levar adiante suas obras de Reforma.”

Contamos com a compreensão e colaboração de 
todos os Paroquianos!

Acesse: www.scjbotucatu.com.br


